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Igreja Protestante Livre da Inglaterra  

“The Free Protestant Church of England– FPC” 

Fundada em 1889 

 

127 anos de anglicanismo livre!  

 

Por uma igreja anglicana plena desde 1889! 

 

O Revmo. Arcebispo Leon Checkemian, seu fundador,  

e o início desta história centenária 

 

  A Igreja Protestante Livre da 

Inglaterra foi fundada em 1889 pelo Arcebispo 

Leon Checkemian, um bispo uniata armênio, 

que se tornou anglicano. 

 Naquela época o anglo catolicismo 

estava iniciando na Igreja da Inglaterra, e o 

Arcebispo William Conyngham Plunket (Igreja 

da Irlanda - Comunhão Anglicana), não 

aprovava o Anglo Catolicismo e acreditava 

que esta influência romana poderia ser uma 

ameaça a liberdade da Igreja da Inglaterra, 

como uma porta de entrada de retorno ao 

Papado.  

 O Arcebispo William Conyngham Plunket acreditava que apoiando igrejas 

episcopais independentes da Igreja da Inglaterra colaboraria para diminuir uma 

possível influência da Igreja de Roma sobre a Igreja da Inglaterra. Sendo inclusive que 

o Arcebispo William Conyngham Plunket recebeu o Arcebispo Leon Checkemian dentro 
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da Igreja Episcopal da Irlanda em 04 de novembro de 1890, concedendo-lhe uma 

licença geral em sua própria Diocese de Dublin, assim também apoiou o Arcebispo 

Leon Checkemian na formação da Igreja Protestante Livre da Inglaterra. 

 A Igreja Protestante Livre da Inglaterra foi fundada com o propósito de ser um 

corpo eclesiástico para unir e acolher grupos protestantes de diversas tradições que 

desejassem viver dentro do “ethos” anglicano, sem, no entanto estarem subordinados 

ao Rei e ao Arcebispo de Cantuária, como uma tentativa de se manter o anglicanismo 

em sua essência, frente à ameaça do Movimento de Oxford (anglo catolicismo), caso a 

Igreja da Inglaterra se submetesse novamente ao poder papal.  

 A Igreja Protestante Livre da Inglaterra não foi uma divisão e protesto contra a 

Comunhão Anglicana como foi a Igreja Livre da Inglaterra e a Igreja Episcopal 

Reformada dos EUA, foi na verdade uma igreja de resistência para manutenção do 

anglicanismo, caso ocorresse um retorno da Igreja da Inglaterra ao domínio papal. 

 

 

Igreja Episcopal Protestante Livre  

“The Free Protestant Episcopal Church – FPEC” 

 

 Em 02 de novembro de 1897 três pequenos episcopados britânicos, 

estabelecidos nas décadas de 1860 a 1890, independentes da Igreja da Inglaterra, se 

uniram, formando então a Igreja Episcopal Protestante Livre. 

 

 Estes 03 pequenos episcopados que se uniram foram:  

 

 

- Igreja Britânica Antiga (Ancient British 

Church), fundada em 1866, pelo Revmo. Dom 

Charles Isaac Stevens; 

- Igreja Episcopal Nazareno (Nazareno 

Episcopal Ecclesia), fundada em 1873, pelo 

Revmo. Dom James  Martin; 
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- Igreja Protestante Livre da Inglaterra (The Free Protestant Church of England), fundada 

em 1889, pelo Revmo. Dom Leon Checkemian 

 Assim a Igreja Episcopal Protestante Livre foi fundada como a união de três 

pequenas igrejas: Igreja Episcopal Nazareno, fundada em 1873, tendo sua sede em 

Kent Road House, Sydenham, seu fundador, o Bispo James Martin (1843-1919), 

também estabeleceu o Nazarene College, em 1890, em uma casa em Flaxman Road, 

Brixton.; a Igreja Protestante Livre da Inglaterra (fundada em 1889 pelo Arcebispo 

armênio Leon Checkemian [1848-192])) e da Igreja Britânica Antiga, que era a 

continuação da Missão Sírio-Ortodoxa estabelecida por Mar Júlio de Iona (Ferrette) 

em 1866, sendo seu sucessor na época da união o Bispo Charles Isaac Stevens (Mar 

Teófilo) [1835-1917]. 

 A Igreja Protestante Livre da Inglaterra e a Igreja Britânica Antiga já estavam 

em um relacionamento cordato desde 1890. 

 O Arcebispo Leon Checkemian (1848-1920), uniata armênio que havia 

se mudado para a Grã-Bretanha e se tornado anglicano, foi eleito o primeiro Primus 

como Mar Leon,  e serviu como o primeiro primaz desta 

Igreja Unida,  e a Pro Catedral da Igreja 

Episcopal Protestante Livre foi a Igreja de St Stephen, 

East Ham.  

 A missão da Igreja Episcopal Protestante 

Livre continuou a ser a mesma da Igreja Protestante Livre 

da Inglaterra, ou seja, atuar como uma igreja de unidade e 

reunião entre os vários grupos de protestantes: batistas, 

metodistas, luteranos, discípulos de Cristo, etc., que não 

fossem membros da igreja estatal da Inglaterra, possuindo 

os sacramentos católicos válidos e evitando, assim, as 

objeções levantadas pela Santa Sé Romana para as Santas Ordens da Igreja da 

Inglaterra. 

 O objetivo era atrair os que desejavam fazer parte da “forma de ser” do 

Anglicanismo, sem estar formalmente sob a administração de Cantuária e do Rei.  

 A Igreja Episcopal Protestante Livre não foi uma divisão e protesto contra a 

Comunhão Anglicana como foi a Igreja Livre da Inglaterra e a Igreja Episcopal 

Reformada dos EU, mas sim a união de pequenos episcopados até então independentes 

no fortalecimento do ideal Arcebispo William C. Plunke de uma igreja independente de 
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resistência para manutenção do anglicanismo, caso ocorresse um retorno da Igreja da 

Inglaterra ao domínio papal. 

  Quem aderia a Igreja Episcopal Protestante Livre poderia ser parte desta 

nascente Igreja Unida, mas permanecer em suas respectivas igrejas de origem, tendo 

recebido a Sucessão Apostólica. Entre os que aderiram a esta igreja unida foram 

ordenadas e sagradas pessoas batistas, discípulos de Cristo, luteranos, metodistas, etc., 

não havendo dificuldades em ministrarem com dupla filiação eclesiástica. 

  O Livro de Oração Comum de 1662, oficial da Igreja da Inglaterra, foi à 

liturgia normativa, enquanto a Constituição e Cânones adotados como oficiais foram 

os da Igreja Episcopal Reformada na Grã-Bretanha (Igreja Livre da Inglaterra) de 

1878.  

  Em 1900, o Arcebispo Leon Checkemian se retirou da Primazia da igreja 

assumindo o Bispo Charles Isaac Stevens, que também passou a ser o líder da Igreja 

Católica Armênia Unida das Ilhas Britânicas, no lugar do Arcebispo Checkemian, um 

corpo para expatriados armênios que ele também havia fundado em 1889.  

 Em 1917 a Igreja Episcopal Protestante Livre foi legalmente reconhecida pelos 

tribunais ingleses quando um de seus clérigos foi declarado isento do serviço militar, 

em virtude de sua ordenação. 

  Com o passar dos anos clérigos, leigos e congregações, começaram a 

identificasse exclusivamente com esta Igreja Unida, Livre e Ecumênica. 

 

 

Igreja Britânica Antiga  

“Ancient British Church” 
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 Em 1939 o Arcebispo Dom Monzani-Heard passou a sucessão da Igreja 

Episcopal Protestante Livre ao Arcebispo Dom William Hallem, porém continuo sendo 

o Arcebispo da Igreja Britânica Antiga até 1945, assim cada igreja seguiu sua história 

separadamente, sendo que na atualidade a Igreja Britânica Antiga se chama Igreja 

Ortodoxa Celta (The Celtic Orthodox Church) e tem sede na França 

(http://www.orthodoxie-celtique.net/), assim a Igreja Britânica Antiga retomou sua 

autonomia em 1939, continuando a história ancestral da Igreja Ortodoxa na Grã 

Bretanha. 

 

 

Revmo. Arcebispo Dom Charles Dennis Boltwood 

(* 1889 † 1985) 

 

  O Revmo. Charles Dennis Boltwood foi o Arcebispo 

Primus da Igreja Episcopal Protestante Livre de 09 de outubro 

de 1959 até sua aposentadoria em 17 de outubro de 1978, 

atuando como Arcebispo Primus Emérito até 07 de julho de 

1982.  

 Foi quem iniciou a primeira expansão da Igreja 

Episcopal Protestante Livre, deixando de ser uma igreja 

inglesa e se expandindo mundo afora.   

 O caminho espiritual do Arcebispo Boltwood era complexo. Externamente, ele 

era um anglicano evangélico 

conservador. No entanto, ele também 

era ativo como um espíritualista, 

abraçou a Teosofia, e foi por um 

tempo um bispo da Igreja Católica do 

Ocidente de Mar Georgiu. 

 O Arcebispo Boltwood nasceu 

em Chelmsford. Pouco se sabe sobre 

seus primeiros anos, a não ser que ele 

escreveu 50 anos depois de ter visto a 

ação na Primeira Guerra Mundial, e que "na véspera da declaração de guerra, 

[minha noiva e eu] sentamos juntos nos jardins em St Edmundsbury e lemos juntos o 

http://www.orthodoxie-celtique.net/
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salmo nonagésimo primeiro - realmente cada promessa 

dele foi cumprida para nós". Apesar de seus planos de 

casamento terem sido adiados por seu serviço de guerra, 

ele e sua esposa Frances (conhecida como Maria 

Angela), que era uma Diaconisa da FPEC, mais vieram a 

comemorar seu aniversário de bodas de ouro. 

 Entre 1937 e 1941, sob o pseudônimo de 

"Cruzado", publicou seis livros através de uma pequena 

editora em Thorpe-le-Soken, onde ele alegou tratar-se de 

revelações espirituais transmitidas a ele pelo escritor e reformador social Charles 

Kingsley, que tinha morrido em 1875. 

 Em 1942, começou seu trabalho educacional com a fundação da Faculdade de 

Ciência Espiritual, um órgão alternativo que treinava terapeutas espiritualistas e 

psicoterapeutas. Em algum momento entre 1946 e 1949, seu trabalho o colocou em 

contato com o Mar Georgius, e ele foi ordenado e sagrado bispo dentro da Igreja 

Católica do Ocidente, embora por quem e exactamente quando não é conhecido. 

 Em 1950, entrou em contato com a Igreja Episcopal Protestante Livre da 

Inglaterra, quando ele deu um curso de Bacharelado em Teologia em seu Nazarene 

College, sendo o então Arcebispo Primus William Hall. 

 A FPEC não prosperou, e pelo final de 1940 a sua existência ainda parecia 

precária. 

 Arcebispo Primus William 

Hall convenceu o então Bispo 

Boltwood para se juntar a FPEC, 

bem como manter o seu status dentro 

da Igreja Católica do Ocidente, e em 

03 de maio de 1951 ele foi 

formalmente admitido no FPEC, 

tendo sido ordenado e sagrado 

condicionalmente por Hall.  

 Em 25 de março de 1954, ele foi nomeado sucessor de Arcebispo William Hall 

como Arcebispo Primus, pois Hall foi então submetido a uma cirurgia para a retirada 

de um câncer, e a direção da Igreja de Santo André, Tottenham, em conjunto com o 
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Colégio Nazareno, foi transferido para sua responsabilidade. O Arcebispo William 

Hall faleceu em 1959. 

  O Arcebispo Boltwood em 

05 de julho de 1955 reativou a Free 

Protestant Episcopal University (que foi 

fundada em 1897 pelos três fundadores do 

FPEC), tornando-a uma entidade de 

concessão de graus, treinando muitos que 

não poderia naquele momento ter 

recursos para um ensino universitário convencional, bem como aqueles que queriam 

estudar disciplinas não tradicionais que fossem ensinadas no campo universitário. 

 Com o tempo, tornou-se parte da Fundação de Santo André, um corpo ativo, 

que realizava uma convocação anual na igreja, seguido de um jantar no Hotel 

Bonnington, Bloomsbury (foto acima ), e que manteve uma Bolsa de Extensão de 

Pesquisa, com palestras de vários tipos: ciência, bioquímica; homeopatia; 

naturopatia, biologia, radioterapia, psiquiatria, psicologia, cromoterapia, psicanálise, 

cura divina, metafísica, psicoterapia, teologia, filosofia, literatura, artes e ciências, 

música. "... 

 A partir de 1958, quando ele visitou os Estados Unidos, começou a expandir a 

FPEC no exterior, realizando freqüentes viagens ao exterior e sagrando um grande 

número de bispos para a Europa, África e Américas.  

 Sua esposa também viajou de forma independente, como parte das missões no 

estrangeiro. Embora este trabalho foi prolífico na construção do que no papel era uma 

organização substancial, na prática, a filiação de ministros que já estavam servindo em 

outras denominações não resultou em 

aderência substancial e crescimento 

para a FPEC em si.  

 

 A sua saúde começou a ficar 

debilitada, e ele foi obrigado a deixar 

de lado algumas de suas 

responsabilidades por indicação 

médica.  
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 Em 1966, a última convocação, no Hotel Bonnington foi realizada, e a 

Fundação de Pesquisa fechada, seus registros de ser apresentado na Somerset House. 

 No ano seguinte o templo da Igreja de Santo André, então sede da FPEC,  foi 

vendido para a Igreja de Deus, um grupo pentecostal, e acabou por ser demolido em 

1985 como parte de uma remodelação de habitação. O ArcebispoBoltwood se 

aposentou e quem o sucedeu como Arcebispo Primus foi o bispo dos EUA Albert J. 

Fuge, em 17 de Outubro de 1978. A FPEC continuou com atividades muito limitada em 

Londres através do Bispo Francis Thomas até os anos 1980, e a Free Protestant 

Episcopal University continuou a conferir alguns graus durante os anos 1970. 

 

 O Arcebispo Boltwood era 

extremamente ativo em assuntos de cavalaria, e 

recebeu muitos prêmios honorários através de 

sua longa carreira. Ele foi admitido na Ordem 

da Coroa de espinhos pelo Príncipe-Abade 

Edmond, tendo sido nomeado por Mons. Tull 

como Grão Prior, em 1960, do Priorado da 

Inglaterra e País de Gales. 

 

 

O Revmo. Arcebispo Dom Edwin Duane Follick 

O grande apoiador das mudanças para se chegar a  

Comunhão Anglicana Livre 

 

 O Arcebispo Dom Edwin Duane 

Follick foi o Arcebispo Primus da 

Igreja Episcopal Protestante Livre de 7 

de novembro de 1989 até sua 

aposentadoria em 04 de fevereiro de 

2015, atuando como Arcebispo Primus 

Emérito  na atualidade, e diante da 

tomada da autonomia da Igreja 

Protestante Livre da Inglaterra passa também a ser Arcebispo Primus Emérito de nossa 

igreja.   
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 O Arcebispo Follick esteve à frente da FPEC durante 25 anos, tendo enfrentado 

momentos bastante complicados, porém manteve a mesma viva e atuante. 

 Reconheceu a Igreja do Brasil como parte da FPEC, que foi recebida em tal 

igreja em 05/09/2007, acreditou na proposta do Arcebispo Dom Ricardo Lorite de Lima 

de expansão da FPEC e da sua transformação em uma comunhão mundial, dando total 

respaldo ao mesmo como Chanceler Metropolitano e Presidente do Consistório de 

Bispos para que este projeto fosse concluído.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Apoiou a modernização da FPEC para que a mesma avançasse para uma visão 

moderna e inclusiva do Evangelho. 

 Aceitou a realização do Sínodo Geral da Bolívia em 2012, onde a FPEC passou 

a ser chamada de Comunhão Anglicana Livre, onde ficou definida a sua identidade, 

onde está registrada a missão da comunhão, onde definiu o “ethos” Anglicano e o 

Manifesto Episcopal. 

 Com seu apoio ao ideal do Arcebispo Dom Ricardo Lorite de Lima o Arcebispo 

Follick deu uma nova direção para o futuro da FPEC, sendo que será sempre lembrado 

por seu carinho, sua sabedoria e seu otimismo, marcas que estão impressas no nosso 

jeito de ser e fazer igreja.  
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Revmo Arcebispo Dom Ricardo Lorite de Lima 

O grande precursor das mudanças para se chegar a  

Comunhão Anglicana Livre e ao retorno da autonomia da 

Igreja Protestante Livre da Inglaterra 

 

  Em 05 de janeiro de 2012 o 

Arcebispo Dom Ricardo Lorite de Lima 

foi devidamente nomeado como Chanceler 

Metropolitano para a Igreja Episcopal 

Protestante Livre a nível mundial, agindo 

com plenos poderes em nome do 

Arcebispo Primus, Edwin Duane Follick, 

que em virtude de suas atividades 

acadêmicas, visto ser Reitor em uma 

Universidade, seu tempo era escasso 

ficando difícil agir com toda a burocracia 

eclesiástica. 

 Salientando ainda que o Arcebispo 

Dom Ricardo Lorite de Lima possui em 

sua Sucessão Apostólica as linhas de 

sucessão da Igreja Episcopal Protestante 

Livre, tendo inclusive os Arcebispos Leon 

Checkemian, Charles Isaac Stevens e Andrew Charles Albert McLaglen elencado na 

mesma, primeiros Arcebispos Primus da Igreja Episcopal Protestante Livre.  

 Dom Ricardo Lorite de Lima como Chanceler fez a Igreja crescer de forma 

grandiosa, pois naquele momento a igreja estava reduzida a pequenos trabalhos nos 

Estados Unidos e Canadá, além do Brasil. Fez várias viagens missionárias realizando 

sagrações e expandindo a igreja mundialmente. Também trouxe para a igreja vários 

amigos bispos, com quem tinha contato há anos, fortalecendo ainda mais a igreja. 

  Através de sua ação e coordenação a Igreja Episcopal Protestante Livre 

chegou: 
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¶ No Continente Americano na Argentina, Bolívia, Chile, México, Peru, Porto 

Rico, Uruguai, El Salvador além de se expandir dentro dos Estados Unidos da 

América; 

¶ No continente Africano em Burundi, Camarões, Gabão, Libéria e Quênia;  

¶ No Continente Asiático em Myanmar (Burma), Índia e Paquistão;  

¶ No Continente Europeu na Espanha e Sérvia, além de restabelecer a igreja na 

Inglaterra, berço do anglicanismo e da Igreja Protestante Livre da Inglaterra e 

demais igrejas que formaram a Igreja Episcopal Protestante Livre. 

 Foi sua a ideia de a FPEC avançar e se posicionar como uma igreja liberal, 

aberta, ecumênica, mais próxima do verdadeiro anglicanismo, bem diferentes da 

maioria das igrejas anglicanas fora da comunhão com Cantuária, postura esta que foi 

confirmada e ratificada por unanimidade no Sínodo de 2012 na Bolívia. 

 Fez contato com o Arcebispo Richard Arthur Palmer e conseguiu com que a 

FPEC voltasse para sua terra de origem, que não tinha mais trabalhos naquele país 

desde a década de 1980. 

 Viajou uma vez para o México onde sagrou o Arcebispo daquele país e três 

vezes para a Bolívia, onde sagrou os 

Arcebispos das Montanhas Rochosas – EUA, 

do Caribe e do Peru e o atual da Bolívia e os 

Bispos Auxiliares da Califórnia e da Bolívia. 

 Conseguiu aprovar e realizar um 

Sínodo Geral da Comunhão na Bolívia no 

final de 2012, com grande apoio do 

Arcebispo Ronald Firestone, Emérito 

daquele país, que o também o havia 

convidado para integrar a FPEC e aceitou o 

desafio. Neste Sínodo o nome da FPEC 

mudou para Comunhão Anglicana Livre (The 

Anglican Free Communion), também por sua 

sugestão, para se enfatizar que já não era 

uma única igreja e sim uma comunhão de 

igrejas autônomas e independentes, ligadas 

pelo mesmo ideal de comunhão plena. 
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 Criou o Consistório dos Bispos e foi feito seu Primeiro Presidente, pois não 

queria tomar decisões para a vida e futuro da comunhão sozinho, queria compartilhar 

a responsabilidade com um Colégio de Bispos. 

  O Arcebispo Primus Edwin queria se aposentar no início de 2015, quando fez 

80 anos, assim na época ofereceu para que Dom Ricardo Lorite de Lima fosse o seu 

sucessor a frente da FPEC, porém não aceitou, pois acreditava que seria muito positivo 

que o novo Arcebispo Primus da FPEC fosse 

um inglês então indicou o Arcebispo Richard 

Palmer, que além de ser inglês, e ter retornado 

a FPEC para aquele país é um bispo muito 

experiente. No Sínodo Geral de 2012 na Bolívia 

indicou oficialmente o Arcebispo Richard 

Palmer para ser o novo Arcebispo Primus da 

Comunhão Anglicana Livre (FPEC), que 

acabou eleito naquele Sínodo.  

 Atuou quase 03 anos para reestruturar a 

FPEC, empreendendo seu próprio dinheiro, 

trabalhando incansavelmente para fortalecer a 

comunhão.  
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A retomada da autonomia da  

Igreja Protestante Livre da Inglaterra 

  

 Durante a reestruturação da FPEC como 

Comunhão Anglicana Livre houve muitos problemas 

internos, intromissões de arcebispos de uma 

província na outra, o que levou a Dom Ricardo 

Lorite de Lima, que já estava cansado do trabalho 

que havia se empenhado, e acreditando que já havia 

feito o melhor para a comunhão deixou de ser o 

Chanceler Metropolitano, e também o Presidente do 

Consistório de Bispos, permanecendo tão somente 

como Presidente de Honra do Consistório e 

Arcebispo Primaz da Província do Brasil. 

 A Comunhão Anglicana Livre começou a se distanciar da forma de pensar e 

agir da FPEC, de um anglicanismo genuinamente de acordo com o ideal da Rainha 

Elisabeth I de via média, no século 16, defendido pelo Arcebispo William C. Plunke 

(Igreja da Irlanda - Comunhão Anglicana), que no século 19 apoiou a formação da 

Igreja Protestante Livre da Inglaterra.  

 Começou a acontecer o acolhimento pleno de clérigos na comunhão que não 

eram anglicanos e sim católicos nacionais e que não abandonaram suas práticas 

romanistas. 

 Foi aprovada uma Constituição em que as autoridades da comunhão poderiam 

intervir de forma direta na vida das províncias, o que no anglicanismo não existe, pois 

cada igreja é autônoma. 

 O fato mais complicado foi a interferência de autoridades da Comunhão em um 

assunto interno da Província do Brasil e o reconhecimento e criação de uma Diocese, 

sem qualquer parecer da Igreja do Brasil, sendo que tal iniciativa somente poderia ser 

tomada em Sínodo da Igreja Anglicana do Brasil, fato este decisivo para a saída de 

nossa igreja da Comunhão Anglicana Livre.     

 Diante de tudo o que aconteceu nós da Igreja do Brasil resolvemos restabelecer 

o verdadeiro anglicanismo e a idéia inicial de nossa história, iniciada em 1889 na 

Inglaterra, restabelecendo a Igreja Protestante Livre da Inglaterra como uma igreja 
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autônoma novamente, deixando de ser parte da Comunhão Anglicana Livre, retornando 

a sermos uma igreja autocéfala. 

 Queremos continuar a ser uma verdadeira igreja anglicana, totalmente 

inclusiva, influenciada pela Reforma Inglesa e seus postulados, porém somente 

aceitaremos em nosso meio quem tenha total consciência de que o anglicanismo é 

protestante e inclusivo, não havendo diferenças entre homens e mulheres e sem 

qualquer preconceito quanto à orientação sexual. 

 Assim como a Igreja Britânica Antiga conseguiu sua antiga autonomia em 1939, 

em nosso Sínodo ocorrido de 31 de outubro a 02 de novembro de 2015, proclamamos a 

autonomia, a continuidade e o restabelecimento da Igreja Protestante Livre da 

Inglaterra, através da Igreja Anglicana do Brasil. 

 Como Igreja Anglicana do Brasil, parte integrante da história da FPEC, com 

sucessão apostólica vinda do Arcebispo Leon Checkemian, fundador da Igreja 

Protestante Livre da Inglaterra e o primeiro Primus da FPEC, nos entendemos como 

continuidade da história e tradição da Igreja Protestante Livre da Inglaterra e do 

legado dos Arcebispos William C. Plunke e Leon Checkemian, iniciado na Inglaterra 

em 1889. 

 

 

 Em nosso Sínodo já traçamos tudo o que é necessário para este retorno da 

Igreja Protestante Livre da Inglaterra a sua autonomia: doutrina, liturgia, projetos 

para formação de clérigos, princípios para os ministros, etc. 
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 Dizeres da Ata de Reestruturação da Igreja Protestante Livre da Inglaterra, 

ocorrida em 31/10/2015, Festa da Reforma Protestante, no IV Sínodo da Igreja 

Anglicana do Brasil:  

 

 A Igreja Anglicana do Brasil nesta data vem resgatar a história e 

continuidade da Igreja Protestante Livre da Inglaterra (The Free Protestant 

Church of England), fundada em 1889, pelo Arcebispo Leon Chekemian, na 

Inglaterra, como um corpo eclesiástico para unir e acolher grupos protestantes 

de diversas tradi­»es que desejassem viver dentro do ñethosò anglicano, sem, 

no entanto, estarem subordinados ao Rei e ao Arcebispo de Cantuária, como 

uma tentativa de se manter o anglicanismo em sua essência, frente à ameaça 

do Movimento de Oxford (anglo catolicismo), caso a Igreja da Inglaterra se 

submetesse novamente ao poder papal.  

  A Igreja Protestante Livre da Inglaterra em 1897, juntamente com a 

Igreja Britânica Antiga (Ancient British Church) e a Igreja Episcopal 

Nazareno (Nazareno Episcopal Ecclesia) se uniram para formar a Igreja 

Episcopal Protestante Livre da Inglaterra (The Free Protestant Episcopal 

Church of England – FPEC), permanecendo uma única igreja até 1939, 

quando a Igreja Britânica Antiga retomou sua autonomia, o que como Igreja 

Protestante Livre da Inglaterra também fazemos neste ato. 
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 A Igreja Protestante Livre da Inglaterra, em seu aniversário de 126 anos, tendo 

sido 118 anos como parte da história da Igreja Episcopal Protestante Livre, vem agora 

restabelecer sua autonomia administrativa, litúrgica e doutrinária, não se tratando de 

um cisma, e sim um retorno a sua antiga autonomia, perdida com o intuito de 

fortalecimento de uma Igreja Unida, o que acreditamos ter sido alcançado com a sua 

reestruturação como Comunhão Anglicana Livre.  

 Desde seu inicio em 1889 não existiam sedes onde se encontrasse “bens 

terrenos”, todas as propriedades pertenciam às comunidades locais, como 

congregações, paroquiais ou clérigos. A metodologia de organização e identidade 

desta Igreja pode ser que pareça rara e de difícil compreensão para as igrejas 

imperiosas, mas esta estrutura é permitida para congregações e igrejas pequenas não 

dependentes de entidades estrangeiras, igrejas familiares, pequenos grupos, com o 

propósito missionário e evangelístico, e assim continuaremos a ser. 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

Declaração de Missão da Igreja Protestante Livre da Inglaterra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A seguinte declaração de missão foi aprovada no Sínodo Geral de 2012, da 

Igreja Episcopal Protestante Livre, na Bolívia, a qual ratificamos nesta data em Sínodo 

onde declaramos a retomada da independência e autonomia da Igreja Protestante Livre 

da Inglaterra, que juntamente com a Igreja Britânica Antiga e a Igreja Episcopal 

Nazareno, em 02 de novembro de 1897, formaram a Igreja Episcopal Protestante Livre, 

tendo como lema:  

 

“Não importa quem você é ou onde você está em sua jornada espiritual, você é bem-

vindo a nossa mesa. Os dons de Deus são gratuitos!” 

 

Nossa Missão 

 A espiritualidade de nossa confederação eclesiástica é inclusiva, equitativa e 

ecumênica. Somos cristãos em peregrinação em Jesus Cristo.  

 Nós acreditamos que a Palavra de Deus no Antigo e no Novo Testamentos 

contém tudo o que é necessário para a salvação. Vivemos as Tradições Apostólicas e 

Sacramental expressas nos quatro primeiros concílios da igreja. Aceitamos como 

símbolos da fé os Credos Apostólico, Niceno e Atanásio.   

 Alegramo-nos com a nossa liberdade em Cristo.  
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 Nós respeitamos todos os primazes e os líderes do mundo cristão, mas vivemos e 

ministramos sem estar sujeito a qualquer primaz fora de nossa jurisdição e/ou quaisquer 

primazes eleitos por outras pessoas ou em segredo.  

 Não estamos sujeitos a qualquer monarca europeu. 

 

"Ethos Anglicano"  

- O uso do Livro de Oração Comum: Liturgia Anglicana; 

- Estrutura eclesiástica com o Episcopado Histórico: Sucessão Apostólica; 

- O batismo infantil sem a prática do rebatismo; 

- Ecumenismo; 

- Equidade e Inclusão; 

 

 

Manifesto Episcopal de 03 de novembro de 2012  

 Como Igreja nos declaramos a favor de uma sociedade justa. 

 Rejeitamos todas as formas de imperialismo, violência física, econômica, 

psicológica ou outra.  

 Nós promovemos ações em favor da Declaração Universal de Direitos Humanos, 

com a finalidade de fazer o Reino de Deus presente aqui e agora. 

 
* Declaração ratificada em 31 de Outubro de 2015, Festa de 498 anos da Reforma Protestante, 

em Sínodo, realizado na cidade de Ribeirão Preto. 
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LISTA DE ARCEBISPOS PRIMUS DA 

IGREJA PROTESTANTE LIVRE DA INGLATERA  

 

1 - The Most Rev’d Leon Checkemian 

(* 1848 † 1920)  

Da sua fundação em 1889 até sua aposentadoria em 30 de dezembro de 1900  

2 - The Most Rev’d Charles Isaac Stevens 

(*1835 †1917)  

De 30 de dezembro de 1900 até o seu falecimento em 02 de fevereiro de 1917  

3 - The Most Rev’d James Martin 

(* 1843 † 1919) 

 De 02 de fevereiro de 1917 até o seu falecimento em 29 de outubro de 1919  

4 - The Most Rev’d Andrew Charles Albert McLaglen  

(* 1851 †1928) 

De 29 de outubro de 1919 até o seu falecimento em 16 de outubro de 1928  

5 - The Most Rev’d Herbert James Monzani Heard 

(* 1866 †1947) 

De16 de outubro de 1928 até sua aposentadoria em 18 de maio de 1939  

6 - The Most Rev’d William Hall 

(*1890 † 1959) 

De 18 de maio de 1939 até o seu falecimento em 09 de outubro de 1959  

7 - The Most Rev’d Charles Dennis Boltwood 

(* 1889 † 1985) 

De 09 de outubro de 1959 até sua aposentadoria em 17 de outubro de 1978 

Atuando como Arcebispo Primus Emérito até 07 de julho de 1982  

8 - The Most Rev’d Albert John Fuge 

(*1911 † 1982) 

De 17 de outubro de 1978 até seu falecimento em 30 de abril de 1982  

9 - The Most Rev’d Charles Kennedy Stewart Moffatt 

(* 1907 † 1989) 

De 7 de julho de 1982 até seu falecimento em 07 de novembro de 1989  

10 - The Most Rev’d Edwin Duane Follick 

(* 1935) 

De 7 de novembro de 1989 até sua aposentadoria em 04 de fevereiro de 2015  

Atuando como Arcebispo Primus Emérito  na atualidade 

11 - The Most Rev'd Ricardo Lorite de Lima 

(*1974) 

De 31 de outubro de 2015 até a presente data 


